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Devedores diminuem 
O comércio de Lajeado começa o ano com queda na inadimplên-

cia. Do início de dezembro até agora, a redução foi de quase 6% en-
tre os 13,3 mil que tinham alguma restrição no SCPC. No contexto 
geral da população – 58 mil CPFs –, a inadimplência caiu de 24% 
para 22,6%. O índice de queda segue tendência estadual. 

O clima de otimismo em relação ao novo governo também rea-

vendas acima da média neste período, em grande parte motivado 

No auge virada
Durante festa de Reveillon, o empresário Luciano Hang 

da Havan reafirmou que pode instalar unidade em Lajea-
do. A coluna já havia adiantado em edições anteriores que 
o local preferido era em frente à Vidraçaria Lajeadense, o 
que de fato deverá se confirmar. 

-
dense que participou da festa da virada, na casa do empresá-
rio, em Santa Catarina, quando fez discurso emocionado e 
otimista em relação aos investimentos no Rio Grande do Sul.

Será que agora vai?A 
posse do capitão da 
reserva como presiden-
te do Brasil renova a 
esperança de milhões 

de brasileiros. O otimismo não é 
diferente de 2002, quando Lula 
chegou ao poder. Na época, uma 
enorme parcela da população 
depositou no metalúrgico simples 
uma nova era de governabilidade. 
Seu partido quis transformá-lo 
em “mártir”. Não fosse a Lava 
Jato desbaratar a farsa, ele se-
guiria no topo da idolatria, e não 
atrás das grades. 

Antes de chegar ao poder, Lula 

“perigoso, louco, revolucionário”, 
dentre outros tantos adjetivos 
que sucumbiram com o tempo. A 
imprensa foi a primeira a ceder 
aos encantos do “homem humilde 
e defensor da justiça”, que se 
apresentava como arauto da 
honestidade. 

O PT gozava de prestígio 
popular e aproveitou o “cochilo 
ou embriaguez” do povo para 
aparelhar a máquina pública, as 
instituições estratégicas e, sorra-
teiramente, minar a classe mais 
humilde com a falsa ilusão de que 
Lula era o “salvador dos pobres”. 

se deu na carceragem prisional de 
Curitiba.

Por mais que o efeito recente 
da eleição ainda empolgue os 
admiradores de Bolsonaro, o 
comportamento do ex-militar 
pode ser percebido com caracte-
rísticas e intenções semelhantes 
das de Lula. Ainda que o roteiro 
ou o enredo sejam diferentes, a 
caricatura de “homem simples, 
humilde e honesto” foi exaltada 
no dia da posse, pelo próprio e 
seus escudeiros. 

Desde a caneta Bic e a calcu-
ladora no braço – arregaçava 
o casaco para mostrá-la – ao 
discurso populista, Bolsonaro 

Bolsonaro reacende a esperança de um novo Brasil, 

mas cai em clichês, igual a Lula, quando chegou ao poder

repetiu o líder petista. A quebra 
de protocolo da primeira dama, 
Michele, reforçou a mesma neces-
sidade que o PT também tinha em 

Populismo, promessa de 
combate à corrupção e trabalho 
em favor dos injustiçados são 
características comuns entre 
Bolsonaro e Lula. O que muda são 
os adjetivos: os “neoliberais ou o 
nós e eles” foram trocados pelos 
“socialistas e inimigos da nação”. 

Até aqui, nenhuma novidade 
aconteceu de fato. Apenas discur-
sos e promessas de mudanças. A 
retórica mais coerente, na minha 
opinião, vem do general Augusto 
Heleno. Em entrevista à Globo 
News – quarta-feira à noite –, 
ele deixou sem perguntas os seis 
jornalistas que o sabatinaram. 
Com muita elegância e discrição, 
recomendou que os “arautos dos 
jornalismo” visitem as aldeias 
indígenas e conheçam a verda-

de sobre esta etnia. “Tem índio 
morrendo de fome, por inanição”, 
enquanto a Funai se prende aos 
aspectos ideológicos e burocrá-
ticos. 

  Estamos diante de uma nova 
oportunidade. Assim como Lula 

Eduardo Leite (PSDB) 
assumiu sem surpresas. 
Estado endividado e um pri-
meiro escalão sem grandes 
revelações. A acomodação 
de vários atores conhecidos 
da política é um aceno aos 
partidos para assegurar 
maioria na Assembleia, e 
assim aprovar as reformas 
que o próprio PSDB votou contra no Governo Sartori. 

Fato mais concreto e positivo até aqui é o discurso 
otimista e equilibrado de Leite. Na prática, os gaúchos 
ainda aguardam o que o novo governador fará para 

máquina pública pesada, onde 11 milhões de gaúchos 
trabalham para pagar o salário de um milhão de 

DANIELA BARCELLOS/PALÁCIO PIRATINI/DIVULGAÇÃO/JC

AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO

prometeu, Bolsonaro promete. 
Os partidos de ambos - PT e PSL 
- têm comportamentos semelhan-
tes ao quererem “varrer” quem 
pensa diferente. 

Pessoalmente, penso que a 
diferença estará nos militares. 
Que ironia. Acusados e tachados 
de antidemocráticos, os militares 
inspiram, neste momento, a segu-
rança maior na democracia e no 
cumprimento da Constituição. 

Talvez o período democrático 
tenha nos ensinado que direitos 
em demasia e deveres em falta são 
o oposto do totalitarismo. Hoje, 
milhares morrem por causa da 
violência, o senso de impunidade 
impera e a corrupção se alastrou em 
todas as instâncias deste país. Não 
precisamos de ditadura, precisamos 
de ordem, disciplina e seriedade. 

Parar de discutir ideologias e 
encarar os fatos com soluções 
plausíveis e concretas. Sérgio 
Moro e Paulo Guedes dão sinais 
de estarem neste caminho. Ao 
mesmo tempo, alguns ministros 
escolhidos por Bolsonaro nem 
começaram e já se perderam em 
meio às manifestações polêmi-
cas e sem sentido. A bizarrice da 
ministra dos Direitos Humanos 
dando declarações idiotas é um 
exemplo, só para citar um. 

Penso que podemos esperar 
tudo do governo Bolsonaro. 
Desde o sucesso econômico e o 
combate à corrupção, ao desastre 

ideológicas tentarão emplacar nos 
ministérios. 

Se a economia for bem e a 
corrupção não andar à solta, já 
me darei por satisfeito. E se o cor-
porativismo das instituições for 
enfrentado e corrigido, a máquina 
pública diminuída e desburocra-
tizada, e o empreendedorismo 
incentivado, então voltarei a 
acreditar no Brasil como uma 
grande nação. 

Segura essa, gaúcho!
funcionários públicos e 
aposentados. 

Estatais sem sentido, 
órgãos e coordenadorias 
sucateadas e lotadas de 
apadrinhados políticos, 
corroem o dinheiro público, 
historicamente. 

Espero que Leite avance 
no combate ao corporativis-

mo e restabeleça um salário digno – e em dia – aos 
-

Vigor, convicção e resiliência – apesar da idade 
– parecem não faltar ao jovem governador. Mas 
quero ver isso traduzido na prática, sem se perder 
nas entranhas dos interesses partidários e de gru-
pos organizados.
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“VILA CLANDESTINA”

A extrema pobreza é realidade 
para cerca de 500 pessoas que 
moram em área invadida, entre 
os bairros Santo Antônio e Jardim 
do Cedro. Estudo recente do 
governo mostra que são 146 
casas construídas sem projeto 
ou licença. Não existem no 
registro do município e abrigam 
pelo menos 63 famílias. O 
crescimento da vila clandestina 
ergue um paradoxo diante do 
desenvolvimento
que a cidade apresenta na
maioria dos demais 25 bairros

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

A 
placa de madeira com o número 180 
pintado a mão e instalada de forma 
precária em frente à residência de Luci 
Queli Dutra Dias é mera decoração. 

terreno com pouco mais de 100 metros quadra-
dos, comprado por R$ 4 mil de forma clandesti-
na. Sem licença, registro ou tampouco escritu-
ra, o terreno público pertence ao município que, 
agora, estuda formas de legalizar toda a área 
invadida do bairro Santo Antônio.

Luci tem 31 anos e não queria morar ali. Mas 
a falta de emprego e os altos custos da vida na 
área mais central empurraram ela e o marido 
para o terreno irregular. Antes disso, há cerca 
de três anos, moravam na região conhecida por 
“Cantão do Sapo”, no centro de Lajeado. Lá, pa-
gavam cerca de R$ 450 de aluguel por uma casa 

-
tentável manter aquela moradia”, lamenta.

O terreno clandestino ainda não foi quitado. 
“Estamos pagando em prestações. Cerca de 

R$ 50 por mês. Às vezes R$ 100. O que sobra 

pequena casa de madeira foi toda com mão de 
obra própria. “Eu e meu marido que erguemos. 
Compramos material em ‘briques’ e, aos pou-
cos, construímos nosso lar. Antes disso, mora-
mos de favor na casa de amigos.”

Nos fundos, junto à criação de galinhas da 
família, um banheiro improvisado tem água po-
tável. Mas tudo é de madeira. Improvisado. Não 
há qualquer saneamento básico à disposição do 
casal. Pelo terreno, passa também uma canaleta 

-
bertura. No calor do verão, o cheiro é insupor-
tável. Assim como a presença dos mosquitos. 
“Tive que tampar esse esgoto com madeiras. O 
buraco tem mais de três metros de altura. Eu 
mesma já caí ali dentro.”

A renda familiar do casal chega a R$ 1,2 mil 
por mês. Ela recebe pouco mais de R$ 90 do pro-
grama federal Bolsa Família, e busca aumentar a 
receita com a venda de pães caseiros, mas sem su-
cesso. O resto do valor é garantido com o emprego 
do marido. Eles não pagam pela energia elétrica, 
instalada de forma precária na residência, por 

feitos com troncos de árvores retiradas da mata 
localizada ao lado. “Uma gambiarra”, admite.

 
Sem endereço,
nada de emprego

Luci, que vive na esquina da Rua Ibiaçu com 
uma via ainda sem nome – ambas de estrada 

-
guiu nova entrevista de emprego. Entretanto, 

a contratação dela por parte das empresas. 
“Hoje tive que pegar endereço de água e luz de 
outra pessoa”, reclama. 

A vizinha dela veio de Charqueadas, onde 
responde a processos penais. Ela estava sem 

favor” em uma precária casa de madeira a 
poucos metros da residência de Luci. No local, 

muito agradecidos de receber uma moradia 
-

ca que passa por aqui”, reclama.
A assistente social Cassiana Cardoso passou 

duas semanas de dezembro visitando os mora-
dores da área invadida que pertence ao governo 
municipal. “Em tese, as pessoas querem fugir do 

-
tinidade naquela região da cidade. “As pessoas 

água e luz. Aquelas que têm pagam para pesso-
as que terceirizam esse abastecimento de forma 
clandestina”, denuncia. 

“São 146
terrenos invadidos”

-
macher, fala sobre a situação caótica do 
Santo Antônio. Segundo a gestora, a maior 
concentração de áreas invadidas está na-

quele bairro. “Para regularizar a situação 
-

jeto de loteamento popular a ser instalado 
na área lindeira à invadida, com o objetivo 
de transferir estas famílias. O projeto está 

há estimativa de custos.

MUITO PRAZER, 
TAMBÉM
SOMOS 
LAJEADO

Postes improvisados com tocos de 
madeira retirados do mato ao lado 
das casas expõem o perigo constante
a quem vive nas proximidades. Natural de Charqueadas, uma das moradoras                           vive com a #lha em uma casa de madeira sem energia elétrica

Vila clandestina #ca 
entre os bairros Santo 

Antônio e Jardim do Cedro 
(em vermelho), próximo à 

aldeia indígena e à área para 
onde serão realocados os morado-

res da Vila dos Papeleiros. Intenção 
do governo é  transferir famílias para 
conjunto habitacional a ser construí-

do na mesma área dos papeleiros
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São pelo menos 146 terrenos com algum 
tipo de construção clandestina. No estudo 
realizado em dezembro, foram cadastra-
das 63 famílias. A estimativa é de que mais 
de 500 pessoas vivem nesses locais. “Será 
preciso realizar um trabalho de atendi-
mento multidisciplinar com as famílias. 
Não basta o interesse em fazer o loteamen-

Natural de Charqueadas, uma das moradoras                           vive com a !lha em uma casa de madeira sem energia elétrica. Problemas de infraestrutura e falta de saneamento básico expõem situação degradante da vila que não para de crescer

FOTOS RODRIGO MARTINI

das, com a certeza de que, no futuro, terão o 
terreno regularizado”, observa.  

Para o especialista, é preciso mais em-
penho no planejamento urbano. “Essa 

questão passa fundamentalmente 
pela gestão urbana, e muitas vezes 
as administrações públicas não pos-
suem equipes adequadas. Não basta 
só resolver problemas imediatos ou 

pontuais. É preciso ter uma gestão 
que monitora essas possibilida-
des, assim como as áreas de risco, 

é difícil, social e politicamente, evacuar essas 

to popular, é preciso convencê-las a deixa-
rem as casas em que vivem para morar em 
um local regularizado”.

Desde janeiro de 2017, comenta a prefeita 
em exercício, o município vem realizando de 
forma sistemática a regularização da proprie-
dade de imóveis, com a outorga de escrituras 
públicas (doação das áreas para os muníci-
pes), conforme autoriza a legislação munici-
pal. “Já foram regularizados 76 imóveis, com 
escrituras públicas entregues, e temos em tor-
no de 50 processos em andamento”, diz. 

muito mais casas, mas em áreas que não 
pertencem à prefeitura”.

“Problema
recorrente no país”

Para o arquiteto urbanista e profes-
sor da Univates, Augusto Alves, o 
problema no Santo Antônio é uma 
síntese da crise habitacional do 
Brasil. “Por um lado, há carência 
de unidades para a população po-
bre, que se instala do jeito que 
dá. Por outro, o poder público 
deveria cumprir papel mais ati-
vo para evitar essas invasões”, 
salienta. “Sabemos também que, em alguns 
casos, há uma prática de invasões organiza-

Luci Queli morava no centro de Lajeado e hoje vive em terreno irregular. Ela não consegue emprego em função da ausência de endereço
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VALE DO TAQUARI

E
ntre 13h20min e 14h20min 
dessa sexta-feira, 4, pelo me-
nos 91 pessoas atravessaram 
a avenida Benjamin Constant, 

no trecho entre as esquinas das ruas Sal-
danha Marinho e Carlos Von Koseritz, 
fora da faixa de segurança.

Lei multa
pedestres
e ciclistas

Em 1º de março, entra

em vigor lei que multa

quem atravessar fora da

faixa de segurança e

pedalar na calçada

MUDANÇAS NO TRÂNSITO Esses pedestres poderiam pagar mul-
ta de R$ 44,19 se fosse dia 1º de março, 
data em que entra em vigor a resolução 
706 do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), órgão vinculado ao Ministé-
rio das Cidades.

Além disso, no mesmo trecho e perío-
do, quatro ciclistas trafegaram em cima 
da calçada. Para eles, a penalização seria 
de R$ 130,16 e até mesmo a retenção da 
bicicleta. Conforme a regra, o valor da 
multa é mais alto porque conduzir em 
lugar não permitido e guiar de forma 
agressiva são consideradas contraven-
ções de gravidade média.

Apressada, a dona de casa Rosane 
Maria, 51, atravessou a avenida fora da 
faixa de segurança.“Vai ser bom esta lei. 
Às vezes, a gente está com pressa e não 
cuida. Com a regra, acabamos nos 'poli-
ciando' mais”, diz.

Se a regra já valesse, em uma hora, 
essas 91 multas somariam mais de R$ 4 
mil aos cofres públicos.

Regulamento
A penalidade já é prevista pelo Código 

de Trânsito Brasileiro de 1997, porém, 
ainda não tinha entrado em vigor por falta 
de regulamentação.

no entanto, o prazo para aplicação de mul-
tas era abril do ano passado – mas o Con-
tran optou por adiar o início para março 
deste ano para que os órgãos de trânsito 

-
ção em cada município.

A favor da lei, o vigilante Reni Chaves 
acredita que essa regra demorou para che-
gar às ruas. “Vai mudar para melhor. Se 
você atropela alguém fora da faixa, vai se 
incomodar juridicamente e moralmente 
por muito tempo”, comenta.

O auxiliar de produção, Rivelino Pe-
reira, 32, também aprova a medida. “Às 
vezes, uma criança acaba se afastando do 
pai e da mãe e é muito perigoso. A faixa de 
pedestre já foi feita para não ter esse risco. 
Assim todo mundo vai passar a cuidar de 

Por outro lado, diante de tanto imposto e 
outros tipos de multa, a notícia da penaliza-
ção a pedestres foi recebida com estranha-
mento pelo motorista Joãozinho dos Santos, 

CRISTIANO DUARTE

cristiano@jornalahora.inf.br

Na avenida Benjamin Constant, centro de Lajeado, reportagem do A Hora (agrou pelo menos 91 pedestres atravessando fora da faixa em apenas uma hora. A partir de março, se (agrados,                           contribuintes estão sujeitos a multas

Para os ciclistas, infração é mais grave. A multa pode chegar a R$ 130,16 para quem pedalar na calçada ou de forma agressiva
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52. “Não faltava mais nada”, diz espantado.
Conforme o Ministério das Cidades, a 

-

-

simples”, adianta.

-

Conforme os artigos 245 e 255 do Código 
de Trânsito, será ilegal:

PEDESTRE
• Parar ou andar nas pistas, 
exceto para cruzá-las onde 
for permitido

• Cruzar pistas nos viadutos, 
pontes ou túneis, salvo onde 
há permissão

• Atravessar a rua dentro das áreas de cruza-
mento, salvo quando houver sinalização

• Utilizar a via em agrupamentos capazes 
de perturbar o trânsito ou para a prática 
de festividades, esportes, desfiles e simi-
lares, salvo em casos especiais e com a 
devida licença da autoridade competente

• Andar fora da faixa de segurança, passa-
rela, passagem aérea ou subterrânea

• Desobedecer a sinalização de trânsito 
específica

CICLISTA
• Conduzir a bicicleta
em passeios onde não
seja permitida a circulação

• Pedalar de forma agressiva

ARTIGO 58
Nas vias urbanas e nas rurais de pista dupla, 
a circulação de bicicletas deve ocorrer, 
quando não houver ciclovia, ciclofaixa ou 
acostamento, ou quando não for possível 
a utilização desses, nos bordos da pista de 
rolamento, no mesmo sentido de circulação 
regulamentado para a via, com preferência 
sobre os veículos automotores

apenas uma hora. A partir de março, se !agrados,                           contribuintes estão sujeitos a multas

O que será 
proibido

VALORES DAS MULTAS

PEDESTRES FORA DA FAIXA

CICLISTAS NA CALÇADA

R$ 44,19

R$ 130,16

FOTOS CRISTIANO DUARTE

Em Lajeado, governo municipal fala em regulamentar norma nos próximos dias
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Obra do centro de operações 

Complexo promete 

garantir melhor 

controle e eficiência 

ao trabalho da 

administração
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Andamento da construção no bairro São José está em 80%. Investimento total será de cerca de R$ 3 milhões
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Vagas são para oito funções 
dentro da estrutura da
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LAJEADO

A 
polêmica sobre a aber-
tura do comércio aos 
domingos volta à câ-
mara de vereadores 

nesta terça-feira, 8, às 
19h. O Sindicomerci-
ários Lajeado realiza 
assembleia na sede do 
Legislativo para debater 
temas como negocia-
ções, dissídio coletivo 
e reivindicações dos 
trabalhadores – no 
exercício de 2019.

“Se nossa categoria au-
torizar o trabalho aos do-
mingos, negociaremos 
com o Sindilojas as re-
gras de como funcionará 
o comércio no fim de 
semana”, antecipa o 
presidente do Sindi-
comerciários, Marco 
Rockenbach.

Se os trabalhadores de-
rem aval, a negociação 
entre Sindicomerciários 
e Sindilojas deve ocor-
rer em março. A lei mu-
nicipal vigente, de 
2003, permite que 
as lojas funcionem 

em seis domingos que 
antecedem as seguintes 
datas comemorativas: 
Páscoa, Dia das Mães, 
Dia dos Namorados, 

Dia dos Pais, Dia das 
Crianças e Natal.

“O pedido do Sin-
dilojas é legítimo. Va-
mos debater entre os 

trabalhadores e analisar 
possíveis regras, caso 
haja regulamentação 
desse projeto”, explica 
Rockenbach.

Modelo
De acordo com o 

presidente do Sindi-
lojas, Kiko Weimer, 

a negociação com os 
comerciários do Sho-
pping Lajeado, no fim 
de setembro de 2018, 

mostrou resultados po-
sitivos.

“A maioria das 
pessoas optou 

por trabalhar. Cada funcionário 
recebeu R$ 114 para trabalhar 
nos feriados”, conta.

Outro modelo de diálogo que 
deu certo foi a negociação dos 
trabalhadores no domingo do 
dia 23 de dezembro.

“Quem trabalhou nessa data 
recebeu uma folga e mais R$ 
76,50”, relata.

Em relação ao posicionamen-
to do Sindilojas, o presidente é 
sucinto. “No momento que for 
negociado e permitido, abrirá o 
comércio quem quiser.”

Rejeitado
Em fevereiro de 2018, o go-

verno encaminhou projeto à 
câmara de vereadores para so-
licitar que o comércio abrisse 
todos os domingos. Mais de 2,8 
mil comerciários se posiciona-
ram contra por meio de abaixo-
-assinado.

O coordenador de Projetos 
Especiais do governo, Isidoro 
Fornari, afirma que o município 
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UM ANO DEPOIS

Abertura de comércio nos
domingos volta ao debate
Sindicomerciários 

convoca 

contribuintes 

e associados 

para assembleia 

nesta terça-feira 

na câmara de 

vereadores

POSSIBILIDADES 

 R$ 114

AO TRABALHAR NOS 
DOMINGOS, O 
FUNCIONÁRIO 

PODE ESCOLHER :

R$ 76,50 

E UM DIA DE FOLGA

SEM DIREITO A FOLGA

é favorável à abertura do comér-
cio aos domingos.

“Lajeado é uma cidade mui-
to comercial. É importante, em 
questões de rentabilidade, que o 
comércio funcione nos domin-
gos também.”Lei em vigor permite que comércio abra apenas em domingos que antecedem datas comemorativas

CRISTIANO DUARTE

LAJEADO

De acordo com a Junta Militar de 
Lajeado, os jovens que se alistaram 
em 2018 devem procurar o setor a 
partir desta segunda-feira, 7, para 
se informar sobre a data da inspeção 
complementar. A mesma ocorre nos 
dias 18 e 19 de fevereiro, no Clube 
dos Quinze, no bairro Montanha. O 
embarque para o 9º Regimento de 
Cavalaria Blindado (9º RCB), em São 
Gabriel, ocorrerá em 25 de fevereiro. 

Junta Militar convoca alistados para 
comparecer ao setor entre os dias 7 e 15

A Junta Militar mudou de endereço. Desde 
20 de dezembro, atende na avenida Benjamin 
Constant, 442, no cruzamento com a rua Júlio 
May, no centro. 

O funcionamento é das 7h30min às 
13h30min. Mais informações pelo 3982 1027. 

MUDANÇA DE ENDEREÇO

OU


